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Hermenêutica do Sujeito – Michel Foucault

​
Consequências do deslocamento do cuidado de si na adolescência para a vida madura:

1) Função crítica dessa prática de si

2) Proximidade com a medicina

a. O corpo entra em cena (Epicuristas e Estóicos)

3) Nova importância e valor a velhice

a. Ambiguidades e limitações da velhice

“velhice na cultura grega era sem dúvida honrosa, mas não com certeza desejável”

b. Velhice como coroamento e recompensa 

Sófocles “estou encantado por ter espacado do amor...”

“A velhice é o ponto em que o eu atingiu a si mesmo”
c. Velhice como meta

d. Unidade como superação da repartição da vida em etapas (Sêneca)

“dinâmica: unidade de um movimento contínuo que tende para a velhice”

“Apressa-te pois meu caríssimo Lucílio. Pensa como deverias redobrar a velocidade se tivesses inimigos às tuas costas, se suspeitasses da proximidade de uma cavalaria acossando fugitivos. Estás assim: acossam-te. Avia-te” (Sêneca)

e. Velhice como abrigo seguro
“deve-se viver para ser velho, pois é então que se encontrará a tranquilidade, o abrigo, o gozo de si”

f. Velhice como completude e saciedade

“Idoso é aquele que nada mais espera da vida”

“Deve-se completar a vida antes da morte” (Sêneca)

g. Velhice como exercício da morte

Abordagem não mais cronológica e sim “quantitativa”

1) Pode o cuidado de si ser considerado, na cultura helenística e romana, uma espécie de lei geral?
a. Cuidado de si como privilégio da elite

i. Questão do ócio (pagar o luxo da skholé)

ii. Não uma elite aristocrata

iii. Exemplo dos Epicuristas (de artesãos e agricultores à círculos sofisticados e eruditos na Itália)
iv. Exemplo dos Terapeutas

1. Viviam nas redondezas da Alexandria em pequenos jardins suburbanos

a. Práticas religiosas bem marcadas, preces 2x ao dia

b. Trabalho intelectual e teórico.

i. Afastam-se para curar das doenças provocadas por prazeres, desejos, cobiças, temores e desgostos

ii. Buscam a Enkratéia
c. Cuidados com o corpo uma vez por semana (esquecem de comer)

v. “O cuidado de si só pode ser realizado no interior de um grupo e na distinção do grupo.”

vi. A maioria destes grupos recusa totalmente validar e assumir as diferenças de status na cidade (Contraste com Alcibíades)

1. “Afinal um escravo por ser mais livre que um homem livre”

2. “Todos os indivíduos são “capazes” de ter a prática de si próprios”

“O princípio do ocupar-se consigo poderá ser repetido em toda parte e para todos”

2) Quantos jovens terão aceito o apelo de Sócrates de ter cuidado consigo mesmo?
i. Nem mesmo um em mil (Epiteto)

ii. Partilha Operatória e não mais hierárquica
iii. “Numerosos são os portadores de Tirso, mas poucos os bacantes”

iv.  Universalidade do apelo X Raridade da Salvação

